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Capítulo 1
 Histórico do movimento 
neopentecostal no Brasil





  Alderi Souza de Matos




  Como o próprio nome indica, o movimento neopentecostal se insere no âmbito do movimento mais amplo que lhe deu origem, o pentecostalismo, que originou-se nos Estados Unidos nos primeiros anos do século 20.1 Pouco tempo depois, o movimento chegou ao Brasil. Quase que simultaneamente, duas igrejas pentecostais iniciaram suas atividades em solo brasileiro, uma no sul e a outra no norte do país. Em poucas décadas, esse movimento haveria de transformar de modo permanente e profundo a face do protestantismo nacional.




  Em um ensaio relativamente recente sobre o pentecostalismo brasileiro, Paul Freston observa que a história desse movimento pode ser dividida em três “ondas” de implantação de igrejas.2 A primeira onda iniciou-se na década de 1910, com a chegada da Congregação Cristã no Brasil (1910) e da Assembleia de Deus (1911). A Congregação Cristã foi fundada pelo italiano Luigi Francescon (1866-1964), que emigrou para os Estados Unidos, converteu-se ao evangelho, tornou-se um dos fundadores da Igreja Presbiteriana Italiana, em Chicago, e eventualmente foi alcançado pelo nascente movimento pentecostal. Chegou ao Brasil em 1910, em resposta a uma profecia para que levasse a obra pentecostal aos seus patrícios. Iniciou as suas atividades entre imigrantes italianos residentes em São Paulo e Santo Antônio da Platina, no Paraná. Já a Assembleia de Deus brasileira resultou dos esforços de dois suecos de origem batista, Gunnar Vingren (1879-1933) e Daniel Berg (1885-1963), que igualmente emigraram para os Estados Unidos e foram alcançados pelo movimento pentecostal na cidade de Chicago. Os dois obreiros fixaram-se em Belém do Pará, onde passaram a frequentar a igreja batista, cujo pastor também era de nacionalidade sueca. Alguns meses mais tarde, a mensagem pentecostal de Vingren e Berg produziu um cisma na igreja, surgindo assim o primeiro grupo da nova denominação.




  Essas igrejas virtualmente dominaram o campo pentecostal durante 40 anos, pois as suas rivais eram poucas e inexpressivas.3 Das duas pioneiras, a Assembleia de Deus foi a que mais se expandiu numérica e geograficamente, a ponto de ser praticamente a única expressão do protestantismo em alguns estados do norte.4 A Congregação Cristã no Brasil, após um período em que ficou mais limitada à comunidade italiana, sentiu a necessidade de assegurar a sua sobrevivência por meio do trabalho entre os brasileiros.5 Após um crescimento inicial rápido, foi ultrapassada pela Assembleia de Deus no final dos anos 40.




  A segunda onda pentecostal ocorreu na década de 50 e início dos anos 60, quando o campo pentecostal se fragmentou e surgiram, entre muitos outros, três grandes grupos ainda ligados ao pentecostalismo clássico: a Igreja do Evangelho Quadrangular (1951), a Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil para Cristo (1955) e a Igreja Pentecostal Deus é Amor (1962), todas elas ­acentuando de maneira especial a cura divina. Essa segunda onda começou quando a urbanização e o surgimento de uma sociedade de massas possibilitam um crescimento pentecostal que rompeu com as limitações dos modelos existentes, especialmente em São Paulo. Freston argumenta que o estopim foi a chegada da Igreja Quadrangular, com seus métodos arrojados, forjados precisamente no berço dos modernos meios de comunicação de massa, a Califórnia do período entre as duas guerras mundiais.6 Todavia, quem lucrou com o novo modelo, no primeiro momento, não foi a Igreja Quadrangular, excessivamente estrangeira, e sim, a sua criativa dissidência nacionalista, a Igreja O Brasil para Cristo.




  A Igreja do Evangelho Quadrangular foi fundada nos Estados Unidos pela controvertida evangelista Aimee Semple McPherson (1890-1944) e chegou ao Brasil através do missionário Harold Williams, um ex-ator de filmes de faroeste, que fundou a primeira igreja em novembro de 1951, em São João da Boa Vista, São Paulo. Em 1953 teve início a Cruzada Nacional de Evangelização, sendo Raymond Boatright o principal evangelista. Desde então a Igreja Quadrangular tem crescido constantemente, sendo uma de suas peculiaridades a forte ênfase dada ao ministério feminino.7




  Um dos primeiros pastores da Igreja Quadrangular brasileira foi um ex-evangelista da Assembleia de Deus chamado Manoel de Mello. Em 1956, ele separou-se da Cruzada Nacional de Evangelização, organizando a campanha “O Brasil Para Cristo,” da qual eventualmente surgiu a igreja de mesmo nome. Manoel de Mello surpreendeu o mundo evangélico em 1969, quando filiou a sua igreja ao Conselho Mundial de Igrejas, filiação essa que perdurou até 1986.8 Em 1979, a Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil Para Cristo inaugurou o seu gigantesco templo em São Paulo, sendo orador oficial Philip Potter, secretário-geral do CMI, e estando entre os presentes o cardeal arcebispo de São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns.9




  Outra importante denominação da segunda onda pentecostal, a Igreja Deus é Amor, foi fundada por David Miranda (nascido em 1936), filho de um agricultor do Paraná. Vindo para São Paulo, converteu-se numa pequena igreja pentecostal e em 1962 iniciou a sua igreja em Vila Maria. Pouco depois, a igreja transferiu-se para o centro da cidade e em 1979 foi adquirida a “sede mundial” da Baixada do Glicério, um dos maiores templos evangélicos do Brasil, com capacidade para dez mil pessoas.10




  A terceira onda histórica do pentecostalismo brasileiro começou no final dos anos 70 e ganhou força na década de 80. Sua representante máxima é a Igreja Universal do Reino de Deus (1977), mas existem outros grupos expressivos como a Igreja Internacional da Graça de Deus (1980), as Comunidades Evangélicas, Igreja Renascer em Cristo, Comunidade Sara Nossa Terra, etc. Segundo Paul Freston, essas igrejas representam “uma atualização inovadora da inserção social e do leque de possibilidades teológicas, litúrgicas, éticas e estéticas do pentecostalismo.”11 A terceira onda começou após a modernização autoritária do país, principalmente na área das comunicações, quando a urbanização já atingia dois terços da população, o milagre econômico estava exaurido e iniciava-se a “década perdida” dos anos 80. A onda começou e se firmou no Rio de Janeiro economicamente decadente, com sua violência, máfias de jogo e política populista. O novo pentecostalismo, também denominado “pentecostalismo autônomo”12 por alguns estudiosos, adaptou-se facilmente à cultura urbana influenciada pela televisão e pela ética yuppie. Uma das características do movimento é o uso inteligente dos meios de comunicação de massa, nacionalizando um pentecostalismo bem-sucedido nos Estados Unidos.13




  Uma importante precursora dos grupos neopentecostais foi a Igreja de Nova Vida, fundada pelo canadense Robert McAlister, que rompeu com a Assembleia de Deus, em 1960. A Nova Vida foi pioneira de um pentecostalismo de classe média, menos legalista, e investiu fortemente na mídia. Foi também a primeira igreja pentecostal a adotar o episcopado no Brasil. Sua maior contribuição foi ter sido um “estágio” para futuros líderes. Trabalhou com homens um pouco mais cultos e conhecedores do mundo que os líderes da primeira e segunda ondas, e sugeriu-lhes um modelo pentecostal mais culturalmente solto. Deu-lhes também uma formação indispensável para que se tornassem independentes: segundo um ex-pastor, “a primeira coisa que aprendi na Nova Vida foi como levantar uma boa oferta.”14 Em sintonia com isso, a mensagem devia ser sempre positiva. Era o transplante do que havia de mais recente na religião americana, no estilo dos novos pregadores televisivos. A Vida Nova foi berço de três grupos da terceira onda: a IURD, a Igreja Internacional da Graça de Deus (fundada por Romildo R. Soares, cunhado de Edir Macedo, após um cisma na IURD) e a Igreja Cristo Vive.




  Uma influência significativa na Igreja de Vida Nova e no surgimento do movimento neopentecostal como um todo foi a incipiente renovação carismática norte-americana. Esse movimento surgiu de modo distinto no início dos anos 60 com a ocorrência de fenômenos pentecostais fora das estruturas denominacionais do pentecostalismo clássico, ou seja, nas chamadas igrejas históricas e em grupos não denominacionais.15 No Brasil, a chamada “renovação” produziu divisões em quase todas as igrejas históricas, com a criação de grupos como a Igreja Batista Nacional, a Igreja Metodista Wesleyana e a Igreja Presbiteriana Renovada. Para tornar esse quadro ainda mais complexo, os anos 60 também testemunharam o aparecimento da “renovação carismática católica,” que, apesar de uma relação nem sempre fácil com a hierarquia, tem adquirido crescente visibilidade em anos recentes. Em contraste com o pentecostalismo clássico, o movimento carismático, seja em sua modalidade evangélica ou católica, tem atraído principalmente pessoas de classe média, daí a sua maior preocupação com o decoro e a respeitabilidade do que se vê nos grupos populares.




  Ao lado das manifestações espirituais extraordinárias como glossolalia, curas, profecias e exorcismo, os carismáticos e neopentecostais brasileiros caracterizam-se por uma forte ênfase na “Teologia da Prosperidade,” outra influência norte-americana, difundida por líderes como Kenneth Hagin e Benny Hinn. Este tem sido um dos principais elementos do maior fenômeno ocorrido no protestantismo brasileiro nas últimas décadas: a Igreja Universal do Reino de Deus (IURD).16 A igreja foi fundada por Edir Macedo (nascido em 1944), filho de um comerciante fluminense. Macedo trabalhou por 16 anos na Loteria do Estado do Rio de Janeiro, período em que subiu de contínuo até um cargo administrativo. De origem católica, ele ingressou na Igreja de Nova Vida na adolescência, deixando essa igreja para fundar a sua própria, inicialmente denominada Igreja da Bênção. Em 1977, deixou o emprego público para dedicar-se integralmente ao trabalho religioso. Nesse mesmo ano surgiu o nome Igreja Universal do Reino de Deus e o primeiro programa de rádio. Macedo residiu nos Estados Unidos de 1986 a 1989. Quando retornou ao Brasil, transferiu a sede da igreja para São Paulo e adquiriu a Rede Record. Em 1990, a IURD elegeu três deputados federais. Macedo esteve preso por doze dias em 1992, sob a acusação de estelionato, charlatanismo e curandeirismo.17 O acontecimento que deu maior publicidade à IURD nos últimos anos foi o episódio do “chute na santa,” quando, em um programa de televisão transmitido em 12 de ­outubro de 1995, o bispo Sergio von Helde referiu-se de modo desairoso à virgem ­Maria, dando alguns chutes numa imagem da mesma.18




  Outro grupo neopentecostal que também dá grande ênfase à Teologia da Prosperidade e tem despertado muita atenção da imprensa nos últimos meses é a Igreja Renascer em Cristo, fundada em 1985 pelo “apóstolo” Estevam Hernandes e sua esposa, a bispa ou “episcopisa” Sonia Hernandes. À semelhança de outros líderes pentecostais, Estevam teve uma origem humilde como filho de um jardineiro de cemitério e começou a trabalhar aos 7 anos, fazendo carreto em feiras livres. Mais tarde, desiludido com o catolicismo, filiou-se a uma igreja pentecostal, onde conheceu a futura esposa. Sete anos depois, casaram-se e decidiram fundar sua própria igreja, que hoje conta com cerca de 50 mil fiéis e mais de 200 templos.19 À semelhança dos pastores da IURD, o casal Hernandes tem grande habilidade em conseguir contribuições dos fiéis; todavia, ao contrário de Edir Macedo, ostenta com orgulho sinais de riqueza, como roupas caras, joias e automóveis importados. O casal é proprietário da rentável Rede Gospel de Comunicação e procura agora assumir o controle da Rede Manchete de televisão.




  Devido às suas características intrínsecas e à sua capacidade de adaptação às necessidades e expectativas de vastos setores da população brasileira, o movimento neopentecostal está longe de perder o seu ímpeto. Espera-se que, ao iniciar-se o século 21, surjam novos segmentos e os antigos grupos tomem rumos ainda insuspeitados.
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Capítulo 2 
Avaliando as manifestações sobrenaturais





  F. Solano Portela Neto




  Introdução




  Fenômenos sobrenaturais estão sendo relatados a todo o momento. Ouvimos sobre sinais e maravilhas e somos instruídos a buscá-los como comprovação da presença de Deus no nosso meio. Surgem líderes religiosos com a capacidade de realizar esses fenômenos e as curas e milagres praticados, bem como as palavras de revelação proferidas, são colocadas como atestado inequívoco de que procedem de Deus. A igreja está agitada, perplexa, confusa, e sacia a sede legítima de reavivamento com o envolvimento com o extraordinário, o inusitado. Descartam-se formas litúrgicas tradicionais, diluem-se distinções denominacionais, abandonam-se estruturas de governo eclesiástico mais formais, procura-se a presença mais eficaz da terceira pessoa da trindade e desenvolve-se o culto ao Espírito Santo, como resposta à apatia e inércia que, infelizmente, têm caracterizado muitas de nossas igrejas.




  Como discernir biblicamente os fenômenos apresentados na cena evangélica contemporânea? Temos mesmo razão para nos envolvermos nesse estudo? Será esse o nosso dever? Não estaremos apenas causando divisões e dissensões? Não deveríamos simplesmente procurar andar conjuntamente, em amor, com a maioria? São mesmo importantes esses assuntos, são pontos ­cardeais da ­doutrina cristã que estão em jogo, ou será isso mera firula de teólogos ­desocupados? ­Temos uma maneira de aferir esses movimentos? Temos um padrão? Temos possibilidade de chegarmos a conclusões?




  Nesse ensaio estaremos nos direcionando a essas questões; queremos, principalmente, examinar o campo neopentecostal, pela concentração que ele apresenta na divulgação de sinais e maravilhas e pela influência que vem exercendo na igreja, cruzando as linhas denominacionais. Utilizando o relato de alguns fenômenos, discutiremos a questão das origens – o seu registro demonstra sinal de aprovação e da presença divina? Procuraremos igualmente discernir a atitude do cristão para com os eventos incomuns e estranhos – ceticismo abrangente, ou compreensão do que a Palavra nos ensina sobre manifestações sobrenaturais? Abordaremos a concentração no inusitado e na procura pelas manifestações do Espírito – um caminho saudável, ou um desvio das prioridades espirituais? Examinaremos o que a Bíblia nos revela sobre Satanás – qual o dom que temos de “discernir os espíritos”? Verificaremos qual o tratamento que a Bíblia dá às profecias – qual a nossa expectativa com relação às “novas revelações”? Procuraremos definir as peculiaridades doutrinárias e de interpretação da Palavra de Deus apresentadas no neopentecostalismo – qual é o relacionamento entre as experiências e as Escrituras?




  Nosso objetivo é procurar fazer com que raciocine conosco ao longo daquilo que a Palavra de Deus nos ensina sobre esses temas, no contexto da igreja contemporânea. Almejamos um exame das nossas práticas, e a firmeza das nossas convicções – não apenas em cima do que sentimos, mas, objetivamente, em cima do que Deus foi servido nos revelar em sua Palavra – para que sejamos todos melhores servos do Senhor Jesus Cristo, trabalhando na expansão do seu reino.




  I. Fenômenos, fenomenologia e o neopentecostalismo




  A palavra fenômeno tem um significado histórico, comum, e outros mais recentes.1 O significado comum é: tudo o que pode ser percebido pelos sentidos ou pela consciência. Entretanto, quase todos os dicionários já definem a palavra ­também como: maravilha; ou, pessoa ou coisa que tem algo de anormal ou extraordinário. É neste sentido que estamos considerando a palavra fenômeno. A sua derivada, ­fenomenologia, seria, então, o estudo do que é extraordinário, de maravilhas.2 Estamos nos referindo, então, àqueles eventos que por sua própria natureza fogem à norma e à expectativa básica de causas e consequências observáveis, sendo, por esta razão, classificados como sobrenaturais, milagrosos ou de procedência oculta. Para o cristão, a análise dessas questões é importante porque tais eventos são apresentados pelos realizadores, e considerados por muitos observadores, como prova de poder e, principalmente, como um selo de aprovação da mensagem e da construção teológica ou filosófica que os acompanham.




  Fenômenos sobrenaturais fazem parte da história revelada e registrada das interações de Deus com o homem, nas Escrituras. A aceitação deles como realidade faz parte de uma compreensão correta de vida, sem a qual caímos em um falso racionalismo, que caracteriza as pessoas que não temem a Deus.3 O estudo desses fenômenos, entretanto, deve ser realizado com o entendimento dessas premissas:




  

    	Mesmo Deus sendo Deus, suas ações sobrenaturais registradas nas Escrituras eram raras e reconhecidas como excepcionais. Ele as executava diretamente ou através de servos seus especiais — ­geralmente os profetas ou “porta-vozes” de Deus. O maior sinal e maravilha, ­apresentado na Bíblia, é o governo soberano do universo e a fidelidade de Deus para com o seu povo, em razão do seu pacto.4





    	Historicamente, revelações e maravilhas realmente fizeram parte da forma de comprovação da autoridade divina, possuída por estes servos de Deus.5





    	Essas revelações, pela própria natureza subjetiva do fenômeno, são de difícil verificação e análise. Consequentemente, são passíveis de falsificação — daí os registros da existência de falsos profetas e os constantes avisos contra eles.6





    	Deus continuamente chama a atenção para a precedência da Palavra Escriturada sobre os sinais e maravilhas, sendo estes últimos sempre julgados e aferidos pela Palavra de Deus.7





    	A Palavra de Deus registra também a existência de operações de maravilhas não relacionadas com a revelação divina. Mesmo ­considerando o caráter surpreendente de certas metamorfoses físicas, geralmente associadas a estas maravilhas, os fenômenos sobrenaturais não se constituem exclusividade dos servos de Deus. A Bíblia registra incidentes históricos, nos quais os fenômenos inexplicáveis não foram um sinal de aprovação ou de procedência de Deus. Ela também traz passagens prescritivas, para o povo de Deus, nas quais são colocadas diretrizes de julgamento e aferição dos operadores de maravilhas para que não houvesse a aceitação tácita deles como sendo porta-vozes autorizados de Deus, pelo simples fato de se associarem aos fenômenos executados.8



  




  Nos dias atuais, nos acostumamos a ouvir e ver o registro de vários casos sobrenaturais. Até parece que o homem moderno deixa cair a máscara do ­racionalismo e não somente aceita, mas incentiva a busca do inexplicável e do místico. Essa situação faz com que sejamos obrigados, como servos de Cristo, a nos aprofundar na análise e exame dessas questões e de suas implicações práticas e doutrinárias para nós e para a Igreja. A ocorrência de casos sobrenaturais não está restrita à operação de curas, mas é neste segmento que encontramos a maior abundância de fenômenos. Vejamos alguns desses, alvos de recentes divulgações:




  A. Fenômeno 1: 




  Dona Edvônia da Silva possuía um tumor no pâncreas. Os médicos atestaram a gravidade de sua situação e preparavam-se para uma melindrosa operação. Em fevereiro de 1996 havia feito um exame por ultrassonografia constatando a extensão do problema. Em maio de 1996, Dona Edvônia, cansada do tratamento convencional e temerosa quanto aos seus resultados, passou por uma “profunda experiência espiritual”. Seus problemas físicos desapareceram. O retorno aos médicos e os exames subsequentes mostraram que ela não possuía mais nenhuma lesão no órgão previamente afetado — havia sido milagrosamente curada.




  B. Fenômeno 2: 




  A pessoa que foi instrumental na cura de Dona Edvônia também está relacionada com o retorno à plena visão de Dona Natalina. Esta, cega há três anos, recobrou a visão após vários encontros espirituais. Num desses, viu uma forte luz adentrando o quarto. Após essa experiência espiritual, voltou a ver.




  C. Fenômeno 3: 




  José Eliezer, sofredor há quatro anos de dores de coluna e hérnia de disco, depois de recorrer a vários médicos, decidiu participar de uma corrente de cura, quando desapareceram todos os sintomas e dores.9




  D. Fenômeno 4: 




  Gladys Solórzano tinha sinusite, úlcera, taquicardia, pesadelos ­constantes, além do vício da bebida. Tudo foi resolvido “quando resolveu dar uma chance para Deus agir na sua vida”10 e passou a participar de uma comunidade cujos líderes agiram diretamente sobre seus problemas.




  E. Fenômeno 5: 




  Em 1990, Daniela Cristina da Silva foi internada no hospital Emílio Ribas, em coma. Os médicos declararam que ela corria risco de vida. Após orações realizadas pela família, que também seguiu as orientações de um religioso, ela saiu da UTI em 11 dias, sem sequelas. Oito anos depois ainda goza de boa saúde.11




  Os fenômenos relatados acima apresentam bastante semelhança entre si – problemas físicos resolvidos através de “experiências espirituais”. São parecidos também com tantos outros divulgados que se constituem em alvo de procura por sinceros crentes evangélicos. Quando essas maravilhas ocorrem são, muitas vezes, apresentadas como sendo sinais inequívocos de aprovação e da presença divina. Entretanto, se não existe diferença aparente entre estes cinco fenômenos, ela existe nos campos onde eles supostamente ocorreram. Os dois primeiros casos (fenômenos 1 e 2) apresentam curas supostamente realizadas pelo Engenheiro Rubens de Faria Jr., o mais recente brasileiro a se apresentar como o recebedor da reencarnação genuína do Dr. Fritz, suposto médico alemão do século passado, que já teria estado presente na vida dos famosos e já falecidos Zé Arigó, de Minas Gerais, e do médico Edson Queiroz, de Pernambuco. O Eng. Rubens não apenas promove encontros e sessões “espirituais”, mas também realiza cirurgias mediúnicas. Não descartando a utilização da medicina convencional, ele aplica abundantes injeções de uma mistura de iodo, aguarrás e álcool. Esse tipo de tratamento, por exemplo, foi aplicado em Dona Lélia, que apresentava imobilidade nas mãos, característica de inflamação do carpo-túnel, mas que após receber as injeções e o comando —“Abra as mãos que eu estou mandando!”— conseguiu abri-las e movimentar os dedos, como se nada estivesse sentindo. A reação de Dona Lélia à cura recebida foi uma expressão de extrema gratidão e satisfação: “Isto é uma glória!”— disse ela.




  Esses e mais outros fenômenos semelhantes foram alvo de duas reportagens especiais da Rede Globo de Televisão, levadas ao ar, respectivamente, em maio e julho de 1996, denominadas Curas Através dos Espíritos.12 No segundo programa, além dos casos já mencionados, é apresentada a pessoa do fazendeiro João Teixeira de Faria, da Abadiânia, GO, que supostamente recebe o espírito de D. Ignácio de Loyola, do século 16. Como consequência do seu trabalho e “intervenção espiritual”, o jovem Eupas Antônio Venturin, que não movimentava a perna direita e vinha de uma internação de 60 dias no Hospital Sarah Kubitscheck, em Brasília, em função de uma hérnia de disco, chega em uma cadeira de rodas, mas sai andando. Nelito Soares, comerciante, não consegue erguer os braços até o encontro com João Teixeira, quando é curado. Os fenômenos e curas assim se multiplicam. Casos após casos são apresentados e a ênfase na busca das soluções aos males físicos não tem fim.




  Já frisamos a semelhança entre os cinco casos inicialmente apresentados, mas é necessário destacar que os fenômenos 3 e 4 foram divulgados por órgão oficial de uma igreja neopentecostal. Eles foram supostamente realizados em igrejas que se consideram pertencentes ao segmento evangélico. Enquanto isso, o fenômeno 5 procede do campo católico romano – ele consta do dossiê preparado pela irmã Célia Cadorim no processo de canonização do Frei Galvão, que já levou à sua beatificação pelo Vaticano. A “orientação de um religioso” é a mesma que continua a ser dada a milhares de outros fiéis que procuram a solução de seus males físicos pela cura milagrosa intervencionada pelo Frei Galvão – a ingestão de uma oração em latim escrita em pequenino pedaço de papel que, enrolado, transforma-se no que ficou conhecido como a “pílula milagrosa do Frei Galvão”.13 Se os fenômenos, em si, são análogos, que conclusões podemos tirar? Quais as implicações dessa semelhança?




  Comprovando os ensinamentos da Palavra de Deus, verificamos, mesmo com o exame limitado desses exemplos, que existe uma impossibilidade de se atestar a legitimidade das origens ou de encontrarmos sinais de aprovação e da presença divina com base apenas no registro e na divulgação de que fenômenos fora do normal estão ocorrendo. Isso quer dizer que o simples relato da existência de manifestações sobrenaturais não é fator conclusivo sobre as origens desses fenômenos. Esses fenômenos podem estar relacionados com o campo místico/espírita, com o evangélico pentecostal/neopentecostal, com o católico tradicional ou carismático, ou, ainda, com quaisquer das seitas e religiões que abrigam e propagam estas manifestações.




  A grande realidade é que a intensa impressão pessoal provocada por qualquer contato com uma experiência fora do normal tem o resultado de canalizar as atenções ao realizador da maravilha, de tal forma que as palavras e mensagem proferidas passam a receber intensa credibilidade. Esta credibilidade chega a impedir a análise da mensagem em si, daí a ampla aceitação dos falsos profetas e dos chamados operadores de maravilhas.




  Se, por um lado, muitos cristãos recebem prima facie os fenômenos sobrenaturais como advindos de Deus e passam a uma aceitação ingênua e sem crítica da pessoa que age como instrumento primário na realização desses fenômenos, por outro lado muitos adotam uma posição de ceticismo, negando, na prática, a realidade de qualquer fenômeno sobrenatural na atualidade. Este ceticismo é uma posição cômoda, mas perigosa, porque fenômenos sobrenaturais podem ser reais, apesar de sua procedência ser obscura. É verdade que grande parte do que é apresentado não passa ao crivo de qualquer exame mais aprofundado e revela ser um embuste e engano aos incautos.




  Muitas pessoas já dedicaram intensamente grande parte de suas vidas à análise e comprovação da falsidade destes supostos fenômenos. Entre estas pessoas poderíamos citar o artista e ilusionista húngaro que atuou nos Estados Unidos no século passado e no início deste século, Harry Houdini.14 Em ­paralelo à sua carreira de “mágico”, ele se declarava capaz de reproduzir por meios naturais quaisquer manifestações supostamente inexplicáveis e sobrenaturais apresentadas pelos médiuns de sua época. Muitas fraudes foram expostas em consequência do seu trabalho. Aqui no Brasil, muitos podem se recordar do trabalho realizado pelo Padre Oscar Gonzalez Quevedo, nas décadas de 60 e 70. Semelhantemente a Houdini, ele também reproduzia, em várias palestras públicas e até pela televisão, fenômenos comumente apresentados pelos espíritas como sendo mediúnicos e ocultos, fornecendo, a seguir, a explicação de como havia criado a ilusão do sobrenatural.15




  Como já afirmamos, a existência de embustes neste campo, entretanto, não deve levar o cristão a uma posição de rejeição da realidade destes fenômenos, pelas próprias declarações da Bíblia, de que tais ocorrências podem ser verazes.16 Devemos ser muito críticos, mas sempre conservar aberta a possibilidade da realidade dessas manifestações. Isto posto, não devemos, entretanto, estar prontos a aceitar o realizador como um emissário de Deus, nem predispostos a detectar um fenômeno sobrenatural por trás de toda e qualquer situação estranha observada, mesmo quando inexplicável à primeira vista.




  Foi o movimento pentecostal que trouxe à cena evangélica o inusitado e o extraordinário como sendo não apenas parte da realidade existencial, histórica e religiosa da Igreja, mas como objeto de anelo e desejo na vida individual de cada crente. Os ensinamentos do pentecostalismo deixaram a expectativa de que sem estas experiências algo estaria faltando na vida do cristão. Era necessário se atingir um patamar superior, obter-se uma segunda bênção, elevar-se acima do nível do crente comum. Gerou-se assim uma hierarquia de crentes: os batizados vs. os não-batizados pelo Espírito Santo, ou, utilizando uma outra terminologia: os recebedores vs. os “ainda-carentes-de-uma-segunda-bênção”.




  A questão da cura divina, trazida pelo pentecostalismo, segue ao longo de linhas paralelas. Ela coloca os crentes em uma escala hierárquica, qualificando o seu cristianismo, fazendo uma divisão entre os que atingiram já um patamar de fé que é suficiente a torná-los recebedores de curas milagrosas vs. aqueles cuja fé é insuficiente ao recebimento destas bênçãos, que estariam reservadas aos mais aquinhoados espiritualmente.
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